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Francesco Cerrato, Abraão Valinhas Júnior, Carlos Nina, Mario Cella, Najla Buhatem e Jorge Ewerton Martins,
 em reunião na CMA do Lítero, em São Luís, formam Comissão Coordenadora do Projeto Convívio Intercultural

Lítero promove integração de imigrantes

Páginas 4/5

Página 3

Página 12

Em reunião do presidente do Lítero, Carlos Nina, 
com o italiano Francesco Cerrato, realizada na 
sede da Câmara de Mediação e Arbitragem do 

GLRP, ocorrida dia 23 de outubro de 2018, no Edifí-
cio Century, no Calhau, em São Luís, foram dados os 

primeiros passos para o Projeto Convívio Intercultural, 
que integra o Projeto Fênix, nome dado ao conjunto de 
projetos com os quais Nina vem resgatando o prestígio 
do Clube e sua atuação no seio da comunidade ludovi-
cense.                                                Páginas 6/7

Lançado Concurso Anual 
de Texto GLRP 2019

“A importância 
das Forças 
Armadas para 
a Democracia”

Carlos Nina e Rodrigo Bezerra 
reúnem-se com mediadores e árbitros

CMA reúne 
Mediadores e 
Árbitros

AG aprova Contas da 
Diretoria Executiva
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O ano de 2019 será de grandes desafios e redobradas 
esperanças. 

A violência continua a espalhar-se pelo mundo, mercê 
da ambição, da corrupção e da impunidade. A luta contra 
esses males exige esperança, mas, também, determinação, 
persistência e, acima de tudo, resistência às tentações de 
sucumbir e deixar-se vencer pela máxima de Stanislaw Ponte 
Preta, pseudônimo do jornalista e escritor Sérgio Porto: “Ou 
restaure-se a moralidade ou locupletemo-nos todos!”.

Radicalismos desmedidos têm impedido o diálogo e 
estimulado o confronto, a intolerância, o ódio.

É preciso resgatar-se o diálogo, a compreensão, o respeito.
É com esse viés que temos procurado reinserir o Grêmio 

Lítero Recreativo Português na vida da comunidade.
Palco de inesquecíveis festas e tertúlias, de disputados 

torneios desportivos e concorridos concursos de beleza, 
o Lítero foi também palco de atos políticos e de eventos 
culturais. Enfim, faz parte inquestionável da história de São 
Luís e do Maranhão, com atuação marcante da comunidade 
portuguesa.

Vencido pelas mudanças nos costumes da população, 
o Lítero foi perdendo seu poder econômico e financeiro e 
deixando de ser para os sócios o seu local de lazer.

Os tempos são outros. O que a estrutura física do 
Lítero oferecia aos seus sócios passaram estes a ter nos 
seus próprios condomínios. As praias da cidade ficaram 
mais acessíveis. Os hábitos da geração dos sócios foram se 

modificando, pela força do tempo.
O Lítero, contudo, não se deixou vencer e agora, sem 

prejuízo da confraternização de seus sócios e da busca pela 
reativação de sua participação esportiva na comunidade, busca 
uma forma mais efetiva de contribuir para o aprimoramento 
do convívio social. Para tanto, criou uma Câmara de 
Mediação e Arbitragem, disponibilizando para a comunidade 
um instrumento de resolução de conflitos de forma célere e 
menos traumática como sói ser na via judicial.

Instituiu-se um Concurso Anual de Textos, dos quais 
já foram realizados o de 2017 – sobre a Arbitragem -, o 
de 2018 – sobre o próprio Lítero – e, para este ano, já se 
anunciou o tema: A importância das Forças Armadas para 
a Democracia.

Por último, lançou-se o Projeto Convívio Intercultural, que 
pretende congregar os imigrantes de todas as origens para, em 
convivência fraterna, apresentar suas características culturais, 
interagir para superar diferenças e encontrar convergências 
que contribuam para unir os povos, única resposta à divisão 
que a intolerância e o radicalismo têm produzido.

Tem o Clube, também, procurado firmar com instituições 
portuguesas parcerias que possam oferecer intercâmbio 
cultural, profissional e turístico aos associados.

Contamos com a colaboração de todos aqueles que ainda 
têm esperança na construção de um mundo melhor.

Carlos Nina

Desafios e esperanças
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Câmara de Mediação e Arbitragem reúne integrantes

O Coordenador da Câmara de Mediação e Arbitragem 
do Lítero Português, advogado Rodrigo de Barros Bezerra,  
2º Vice-presidente do Lítero, reuniu-se com o presidente do 
GLRP, Carlos Nina, no início do mês de novembro de 2018 
para tratar do desenvolvimento da CMALP.

No dia 22 do mesmo mês Nina e Rodrigo Bezerra 
reuniram-se com os interessados em integrar o quadro de 
mediadores e árbitros da CMALP.

Na reunião, realizada na sede da CMALP, na sala 
610 do Edifício Century Multiempresarial, localizado no 
Calhau, Rodrigo apresentou a plataforma digital da Câmara, 
informando que o atendimento aos clientes já pode ser feito 
tanto presencialmente quanto virtualmente, “bastando que a 
parte acesse o site da Câmara – cma.literoportugues.com -, 
faça o seu cadastro e apresente o caso”, informou Rodrigo 
Bezerra. 

“A Câmara entrará em contato com a parte e dará 
seguimento à solução da demanda, providenciando um 
contato com a outra parte”, disse Rodrigo, esclarecendo que 
“o caso pode ser solucionado sem que as partes sequer se 
encontrem”.

Os custos das demandas terão preços diferenciados para 
os parceiros da Câmara, que já firmou parcerias com as 
empresas G5 Logística e Megamix Soluções em Construções 
e os escritórios de advocacia AF&RB Advogados e NINA 
Advogados Associados.

Presentes às reuniões já realizadas os advogados Carlos 
Alberto Silva Nina, Célio Sardinha (formado também 
em Engenharia), Enide Aquino Nina, Fernanda de Souza 
Mendonça, Fernando Martins, Najla Buhatem Maluf, 
Oton Leite Fernandes e Winícius Faray da Silva e a 
designer Amanda Faray Feres tem-se familiarizado com os 
procedimentos da Câmara e os recursos tecnológicos que 
facilitam o atendimento aos litigantes.

O objetivo das reuniões que serão incrementadas em 
2019 é estimular o aperfeiçoamento e o fortalecimento 
do quadro de mediadores e árbitros da CMALP, para 
disponibilizar à comunidade um cadastro diversificado no 
que diz respeito às múltiplas naturezas das demandas, das 
mais simples às mais complexas, conforme o Coodenador 
da Câmara.

É meta da CMALP também difundir os mecanismos 
de Mediação e Arbitragem através de palestras e debates 
em instituições de ensino e organizações da sociedade, 
inclusive em programas de rádio e televisão. “A sociedade 
ainda não percebeu as vantagens dos meios alternativos de 
solução de conflitos”, disse Rodrigo Bezerra.

Enide Aquino Nina, Oton Leite Fernandes, Amanda Faray Feres, Fernanda de 
Souza Mendonça, Rodrigo de Barros Bezerra e Winícius Faray da Silva (de costas)

Fernando Martins, Célio Sardinha, 
Carlos Alberto Nina e Najla Buhatem Maluf
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A importância das Forças Armadas para a Democracia
Concurso Anual de Texto GLRP 2019

O presidente do Lítero, Carlos Nina, 
anunciou no dia 15 de dezembro de 
2018, na festa de confraternização dos 
sócios e convidados, na sede do Clube, 
o tema do Concurso Anual de Texto 
GLRP 2019: A importância das Forças 
Armadas para a Democracia.

O tema, de acordo com Nina, “tem 
por objetivo estimular um conhecimento 
maior sobre nossas Forças Armadas, sua 
história e sua importância para o País.”

 “Muito se fala sobre as Forças Ar-
madas mas poucos as conhecem ou 

sabem de sua atuação”, afirma Carlos 
Nina.

A Comissão Julgadora do CAT será 
integrada por representantes das três Ar-
mas (Aeronáutica, Exército e Marinha) 
e do universo acadêmico e jurídico.

Concursos Anteriores

Iniciado em 2017, o Concurso Anual 
de Texto GLRP 2019 é a terceira edição.

O tema do CAT GLRP 2017 foi 
“Arbitragem – Importância da Lei 

9.307/1996”. Os vencedores dos prê-
mios foram Hialey Carvalho Aranha 
(1º lugar), Winícius Faray da Silva (2º 
lugar) e Laís Mesquita de Macedo (3º 
lugar).

O segundo concurso, o CAT GLRP 
2018, teve como tema “Recortes histó-
ricos da contribuição do Lítero à cultura 
maranhense”. As vencedoras foram as 
irmãs Ada e Lara Mesquita de Macedo, 
que dividiram o prêmio dos dois pri-
meiros lugares. Não houve classificado 
para o 3º lugar.

Em 20 de janeiro de 1527, quando 
os franceses queriam instalar a França 
Antártica,   Mem de Sá, no comando de 
uma esquadra, chegou ao Rio de Janeiro 
e ali travou uma batalha decisiva. Con-
tou com a ajuda dos índios de Martim 
Afonso Araribóia, trazidos do Espíri-
to Santo pelo padre José de Anchieta. 
Os franceses foram expulsos da Baía 
de Guanabara. Nesse combate, pela 
primeira vez, indígenas formaram ao 
lado dos portugueses, reforçando-lhes 
a esquadra com embarcações a remo. 
Além de primeira defesa organizada 
contra uma agressão ao nosso territó-
rio, o fato caracteriza, historicamente, 
o nascedouro da Marinha do Brasil, 
porquanto toda a ação se desenvolveu 
no mar, ou a partir dele, e empregou, 
também, meios navais indígenas

Os franceses foram para o Norte. 
Construíram um forte e fundaram São 
Luís, tornada capital da França Equi-
nocial.

Até 1615, foram consolidando sua 
colônia, cuja retomada pelos luso-bra-
sileiros constitui verdadeira epopéia 
naval, decidida em nosso favor após 
termos logrado conquistar o domínio do 
mar. Nesse episódio, se destacaram três 
figuras notáveis: Jerônimo de Albuquer-
que, mestiço e ídolo dos indígenas, que, 
chefiando uma esquadrilha de navios, 
foi o primeiro brasileiro nato a coman-
dar forças em combate, na defesa do ter-
ritório; Alexandre de Moura, português, 
encarregado da expedição, e Martim 
Soares Moreno, brasileiro, comandante 
da Barca Santa Catarina e participante 
destacado nas ações.

	 Fonte: https://www.marinha.
mil.br/content/historia-naval

 As origens da Força Aérea Brasileira 
(FAB) encontram-se ainda em 1908, com 
o desenvolvimento da aerostação militar, 
centro destinado a abrigar balões de reco-
nhecimento. Isso acabou não ocorrendo 
porque o primeiro voo de um balão militar 
no Brasil terminou com a morte de seu tri-
pulante, o Tenente Juventino da Fonseca, 
o que desencorajou os militares a continu-
arem com o projeto.

Os primeiros voos em aeronaves são 
de 1910, e o país ainda não tinha qualquer 
infraestrutura para organizar e registrar os 
primeiros aviadores. Assim, nossos pri-
meiros pilotos tinham que obter seus bre-
vês na França. (1)

(...) em 20 de janeiro de 1941, o Minis-
tério da Aeronáutica foi criado por meio 
do Decreto-Lei N° 2.961. O documento, 
assinado pelo então presidente Getúlio 
Vargas, transferiu para a Aeronáutica mili-
tares, servidores civis, aviões e instalações 
da Marinha, do Exército e do Ministério 
da Viação e Obras Públicas.

Logo após a sua criação, a FAB ne-
cessitava de pessoal qualificado e, já em 
1941, foram criadas a Escola de Aeronáu-
tica e a Escola de Especialistas de Aero-
náutica, a partir da Escola de Aviação 
Militar e da Escola de Aviação Naval, até 
então pertencentes ao Exército e à Mari-
nha, respectivamente.

Exatamente um ano depois O primeiro 
Ministro, Joaquim Pedro Salgado Filho, 
dividiu o território nacional em Zonas 
Aéreas e, em 22 de maio de 1941, criou a 
Força Aérea Brasileira, o braço armado do 
Ministério da Aeronáutica. (2)

(1)   Artigo de Emerson Santiago em 
https://www.infoescola.com/curiosidades/

historia-da-forca-aerea-brasileira
(2)   http://www.fab.mil.br 

A história do Exército Brasileiro co-
meça oficialmente com o surgimento do 
Estado brasileiro, ou seja, com a inde-
pendência do Brasil. Entretanto, mobi-
lizações de brasileiros para guerra exis-
tem desde a colonização do Brasil (...).

No período colonial, o rei D. Ma-
nuel I mandou organizar expedições 
militares com a finalidade de proteger os 
domínios portugueses na América, então 
recém-descobertos. (...)

Primeiras intervenções de vulto ocor-
ridas foram a expulsão dos franceses do 
Rio de Janeiro, no século XVI, e do Ma-
ranhão, em 1615. À medida que avançou a 
interiorização através do amplo movimen-
to de expansão territorial no século XVII 
e do início do século XVIII, as Entradas e 
Bandeiras forçaram a organização da de-
fesa do território recém-conquistado. (...)

As Batalhas dos Guararapes, episó-
dios decisivos na Insurreição Pernam-
bucana, são consideradas a origem do 
Exército Brasileiro.

A guerra contra os holandeses, no sé-
culo XVII, pela primeira vez mobilizou 
grandes efetivos no país, e particular-
mente começou a haver um sentimento 
de defesa nacional, independentemente 
da influência da coroa. A primeira Bata-
lha de Guararapes (19 de abril de 1648) 
marca o início da organização do exér-
cito como força genuinamente brasileira 
formada por brancos locais, liderados 
por André Vidal de Negreiros, índios, 
liderados por Felipe Camarão, e negros/
mulatos, liderados por Henrique Dias. 
Esta data é comemorada como o aniver-
sário do Exército Brasileiro.

(Fonte: pt.wikipedia.org)
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1. TEMA E OBJETIVO
O tema do Concurso Anual de Texto GLRP 2019 é 

“A importância das Forças Armadas para a Democracia”, 
cujo objetivo é estimular o maior conhecimento dessas 
instituições, que prestam relevantes serviços ao País.

2. PARTICIPANTES
Poderão participar as pessoas interessadas, maiores de 

18 (dezoito) anos.

3. INSCRIÇÕES
3.1. Os textos deverão ser remetidos até o dia 31 de 

maio de 2019, com a seguinte identificação:
Destinatário: 
Grêmio Lítero Recreativo Português – Concurso Anual 

de Texto GLRP 2019
Rua do Sol, 55 (Praça João Lisboa), Centro.
CEP 65020-590 São Luís (MA) – Brasil 
3.2. Dentro do envelope da remessa deverão ser 

colocados 2 (dois) envelopes: Envelope 1 e Envelope 2.
3.2.1. O Envelope 1, lacrado, deve conter: o texto de 

autoria do candidato, identificado apenas por pseudônimo, 
escrito no verso de todas as páginas do texto. O Envelope 
1 deverá ser identificado na parte frontal apenas com o 
pseudônimo e o número 1.

3.2.2. O Envelope 2, lacrado, deve conter: cópia legível 
de identidade do candidato e folha de papel A4 contendo, 
legíveis, nome, profissão, endereço, e-mail, telefones e 
pseudônimo usado, bem como o Texto inscrito gravado em 
mídia eletrônica (cd, dvd ou pendrive).  O Envelope 2 deve 
ser identificado na parte frontal apenas com o pseudônimo 
e o número 2.

3.3. Na hipótese de haver inscrição anterior com 
o pseudônimo usado por novo candidato, a este será 
acrescido, no ato do recebimento, um número de ordem.

3.4. O texto deverá ser apresentado digitado, em papel 
tamanho A4, branco, letra com fonte Arial 12, espaçamento 
1,5, de um só lado do papel, com 3cm de margem esquerda 
e 2cm de margem direita, com no mínimo 15.000 (quinze 
mil) e no máximo 18.000 (dezoito mil) caracteres, incluídos 
os espaços. Não se incluem nesses caracteres notas e 
bibliografia. 

3.5. A não observância desses parâmetros implica na 
desclassificação automática do candidato.

4. VEDAÇÕES
4.1. Não poderão participar  funcionários, membros da 

Diretoria e dos Conselhos do GLRP.

5. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
5.1. Os trabalhos serão classificados de acordo com 

os seguintes critérios: Respeito às regras gramaticais 
(40 pontos); Fidelidade ao tema (30 pontos); Clareza, 
objetividade e lógica do texto (30 pontos).

6. COMISSÃO JULGADORA
6.1. A Comissão Julgadora será composta por 7 

(sete) pessoas, cujos nomes só serão revelados após a 
proclamação do resultado do julgamento dos trabalhos. 
Não serão encaminhados à Comissão Julgadora os textos 
de candidatos que não observarem qualquer das cláusulas 
deste Regulamento.

7. CLASSIFICAÇÃO
7.1. Serão classificados os textos que, tendo sido 

observadas todas estas normas, obtiverem as 3 (três)
maiores pontuações, desde que superiores a 70 (setenta) 
pontos. A Comissão Julgadora é soberana em suas decisões, 
não cabendo recurso contra elas. A Comissão Julgadora 
excluirá do certame textos que configurem plágio. Todos 
os participantes não excluídos do certame e não premiados 
receberão certificado de participação.

8. PREMIAÇÃO
8.1. Os prêmios, independentemente de outros que 

poderão ser conferidos por patrocinadores, serão os 
seguintes:

1º lugar – R$ 3.000,00 (três mil reais)
2º lugar – R$ 2.000,00 (dois mil reais)
3º lugar – R$ 1.000,00 (hum mil reais)

9. ENTREGA DOS PRÊMIOS E PUBLICAÇÃO
9.1. A premiação acontecerá em agosto de 2019, na sede 

do GLRP, em data e evento a serem fixados pelo GLRP. Os 
trabalhos classificados poderão ser publicados pelo GLRP 
em seu site e em espaços por ele patrocinados na mídia.

10. CONDIÇÕES GERAIS
10.1. O material entregue na inscrição do concurso 

não será devolvido sob nenhuma hipótese e poderá ser 
descartado pelo GLRP.

10.2. Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria 
do GLRP.

10.3. A inscrição no concurso implica na plena aceitação, 
por parte do candidato, de todas estas normas.

Regulamento do concurso

www.nina-advogadosassociados.adv.br
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Em reunião do presidente do GLRP, Carlos Nina, com o 
italiano Francesco Cerrato, realizada na sede da Câmara de 
Mediação e Arbitragem do Lítero, ocorrida dia 23 de outubro 
de 2018, no Edifício Century, no Calhau, em São Luís, foram 
dados os primeiros passos para o Projeto Convívio Intercul-
tural, que integra o Projeto Fênix, nome dado ao conjunto de 
projetos com os quais Nina vem resgatando o prestígio do 
GLRP e sua atuação no seio da comunidade ludovicense.

A ideia inicial partiu do presidente do Lítero, que já a 
havia anunciado em coquetel oferecido aos profissionais 
da imprensa, em janeiro de 2018. Nina conversou com o 
professor Mario Cella, ítalo-brasileiro, que se entusiasmou 
pelo Projeto, e, em seguida com o desembargador Jorge 
Rachid, que também disse tratar-se de uma boa iniciativa. 
Nina conversou sobre o assunto também com o Secretário 
de Estado das Comunidades Portuguesas, José Luís Car-
neiro, na última visita de Carneiro a São Luís.

OBJETIVO
O objetivo do Projeto Convívio Intercultural é “estimu-

lar a convivência dos imigrantes das diversas nacionalida-
des e seus descendentes, promovendo a troca de experiên-
cias culturais e a convergência que facilite a superação de 
diferenças que no mundo tem alimentado a discórdia e a 
violência”, informou Carlos Nina.

COMISSÃO COORDENADORA
No dia 29 de novembro de 2018, Nina e Cerrato vol-

taram a reunir-se, desta vez com as presenças de Abraão 
Freitas Valinhas Júnior, membro do Conselho Deliberativo 
do Lítero e Cônsul Honorário de Portugal no Maranhão, o 
professor Mario Cella, a advogada Najla Buhatem Maluf, 
descendente de libaneses, e o também advogado Jorge Be-
zerra Ewerton Martins, interessado em participar do Proje-
to. Passaram eles a integrar a Comissão Coordenadora do 
Projeto, a convite de Carlos Nina.

CONFRATERNIZAÇÃO DAS NAÇÕES
Na reunião do dia 29 de novembro foram traçadas as 

primeiras providências para o desenvolvimento e a pro-
gramação do Projeto, ficando deliberada a realização, em 
2019, de uma confraternização das Nações, reunindo imi-
grantes das diversas comunidades estrangeiras residentes 
na Ilha de São Luís, ou seus descendentes, que se inte-
grarem ao Projeto. A Comissão definiu, também, que os 
eventos terão por objetivo a apresentação das diversas ca-
racterísticas culturais dos países de origem dos imigrantes, 
a troca de experiência e, acima de tudo, estimular a con-
vivência intercultural, para a superação das diferenças e o 
fortalecimento da harmonia nas relações, como enfatizou 
Cerrato.

Lítero dá início ao Convívio Intercultural entre diversas nacionalidades

 “Esse é um projeto 
muito importante e que 
no primeiro encontro 
já demonstrou o seu 
objetivo. Para isso 
convidaremos imigrantes 
de outras nações a 
participarem.  Teremos 
a oportunidade de 
conhecer um pouco mais 
da história e costumes 
de cada povo deste 
universo.”

                                 
Abraão Valinhas Júnior

Francesco Cerrato e Carlos Nina 

Secretário Luís Carneiro e Desembargador Jorge Rachid
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Lítero dá início ao Convívio Intercultural entre diversas nacionalidades

“De todas as associações de nossa cidade, certamente o Lítero está renascendo e, 
como nova Fênix, com um vigor extraordinário. Enquanto ítalo-brasileiro fico feliz 
em ver que graças aos descendentes de Portugal, todos os emigrados, e descenden-
tes, neste Maranhão estamos sendo chamados a partilhar entre nós e a comunidade 
ludovicense vida, costumes e cultura de nossos países. Registro por oportuno que 
o sonho de facilitar o encontro de nossas comunidades há muitos anos foi acalen-
tado também, pelo menos, por três grandes amigos meus, os portugueses Manuel 
Santos Ferreira, Carlos Amorim e Abraão Santos Valinhas, que comigo, italiano, 
sonhávamos realizar atividades em conjunto. Congratulo-me com os sócios do Lí-
tero por acreditar na competência e dedicação do Dr. Carlos Nina e confiar a ele 
a condução do renascimento do Lítero neste período. Parabenizo o presidente do 
GRLP, também em nome de alguns italianos participantes do nosso grupo, pela 
belíssima iniciativa de criar e liderar o Projeto “Convívio Internacional”. Se cada 
um de nós participarmos dessa grandiosa ideia, não só nos enriqueceremos em conhecimentos e cultura, mas, 
principalmente, no que de mais valioso temos na vida: a amizade! Que este Novo Ano nos traga este bonito 
presente que vale por ser uma verdadeira troca com um (a) ‘amigo (a) oculto (a)’ ”.    
  	                                                                                                                                                   Mario Cella

“O projeto encam-
pado pelo Lítero é 
de imensa impor-
tância, uma vez que 
servirá como instru-
mento não apenas 
de congregação 
entre as colônias de 
imigrantes das mais 
variadas nações que 
se estabeleceram no 
Maranhão, como 
também de fomento 

da cultura desses povos, enriquecendo ainda 
mais a cultura do Brasil e do Maranhão. Não 
menos importante, o projeto também concorre-
rá para a desmistificação de pontos de tensão 
relativos à imigração, além de ambiente de 
negócios mais fluido entre essas comunidades.
Sem dúvidas, o Lítero, mais uma vez buscando 
a vanguarda, presta relevante serviço à nossa 
sociedade”. 

Jorge Martins

COMO PARTICIPAR
Os interessados em integrar-se ao Projeto devem procurar 

a sede do Lítero, na Rua do Sol, 55 (Praça João Lisboa), 
Centro Histórico de São Luís, ou a Câmara de Mediação 
e Arbitragem do Lítero, na sala 610, do Edifício Century 
Multiempresarial, no Calhau, em São Luís, ou entrar em 
contato pelo e-mail secretaria@literoportugues.com ou 
telefones +55 (98) 3243-4188 / 98329-3831 / 3302-4032.

Todos os interessados poderão participar dos eventos 
que forem programados, mas as decisões serão tomadas 
por igual número de representantes, indicados pelas 
diversas comunidades.

“O Grêmio Lítero Portu-
guês ingressa o ano com a 
nobre iniciativa de fomen-
tar o convívio intercultu-
ral, no Maranhão que en-
volverá a participação de 
imigrantes e descendentes 
das diversas nacionalida-
des presentes no estado. É 
fundamental esse debate e 
interação num país como 
o Brasil, que sempre abriu 
as portas ao mundo para 
acolher diferentes culturas 
há tantas gerações.”

Najla Buhatem Maluf 
Graduada em Politica Internacional
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 “Arte de Cosinha”

Assim mesmo, “Arte de Cosinha”, grafado com “s”, é 
o título do livro lançado dia 6 de dezembro de 2018, em 
São Luís, pelo Conselho da Comunidade Luso-Brasileira 
do Maranhão.
    Trata-se de uma obra rara, reeditada, de autoria do 
cozinheiro João da Matta. Editado inicialmente em 
1876, o livro contém as receitas de jantares completos, 
originalmente concebidos para a Família Real Portuguesa e 
para a Família Imperial Brasileira, e revela as preferências 
gastronômicas da época. 
    O lançamento foi feito na Casa de Portugal, espaço 
cedido ao Conselho da Comunidade Luso-Brasileira do 
Maranhão, no segundo andar do Convento das Mercês.
    O evento foi uma iniciativa do presidente do Conselho, 
advogado Júlio Moreira Gomes Filho, e contou com a 
presença do Governador do Estado, Flávio Dino.
    O presidente do Lítero, Carlos Nina, foi representado pelo 
sócio João Francisco Batalha, que esteve acompanhado de 
sua esposa,  Celeste Batalha.

“Conversas telepáticas” no Asilo de Mendicidade
Está previsto para 15 de fevereiro de 2019, às 19:00h, o 

lançamento do livro “Conversas telepáticas e outras histó-
rias”, de Henrique de Araújo Pereira. O local será a Loja Ma-
çônica Renascença Maranhense, 
localizada nas instalações do Asi-
lo de Mendicidade de São Luís, 
na Rua das Paparaúbas, n. 16, no 
bairro São Francisco, na capital 
maranhense.

Previsto para o primeiro 
semestre de 2018, o lançamento 
foi adiado em razão de problemas 
de saúde enfrentados pelo autor, 
que os superou e remarcou o 
lançamento do livro, que reúne 
causos, reflexões e experiências 
pessoais.

Henrique Pereira foi Conselheiro Estadual da OAB-
MA, presidente do Instituto dos Advogados do Maranhão e 
é membro da Academia Internacional Maçônica de Letras, 

fundador da Academia Maranhense 
de Letras Jurídicas e da Academia 
Maçônica Maranhense de Letras. 
Exerceu vários cargos na Maçonaria, 
à qual dedica um capítulo em seu 
livro, tratando de sua experiência 
cinquentenária no Grande Oriente 
do Brasil no Maranhão.

No Prefácio da obra, Carlos 
Nina afirma: “‘Conversas 
telepáticas e outras histórias’ é um 
convite à reflexão, um exemplo 
de contribuição para um mundo 
melhor.”

Celeste e seu marido João Francisco Batalha, que representou 
o Presidente do Lítero, Carlos Nina, no lançamento do livro

Júlio Moreira Gomes Filho falou sobre  a “Cosinha”  
portuguesa sob as vistas do Governador Flávio Dino
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Caras e caros compatriotas, 

É com grande satisfação que dirijo esta mensagem especial, por 
ocasião da quadra festiva do Natal e Ano Novo, a todos os portugueses 
e luso-descendentes que compõem a diáspora portuguesa.

Portugal orgulha-se dos exemplos de coragem, iniciativa e 
solidariedade demonstrados por todos aqueles que integram as nossas 
comunidades nas diferentes partes do Mundo.

No ano que agora finda pude prosseguir um contacto intenso 
convosco.

Em todos esses diálogos sobressaiu o modo exemplar como se 
encontram integrados nos países de acolhimento e a estima de que são 
merecedores por parte das autoridades e dos cidadãos locais.

Poderia citar muitos exemplos de como temos trabalhado em 
conjunto para valorizar a diáspora portuguesa e honrar o nome de 
Portugal no Mundo.

Refiro três situações em concreto:
Em Wrexham, no País de Gales, formalizámos o primeiro protocolo 

entre o Ministério dos Negócios Estrangeiros e um município no Reino 
Unido, tendo em vista o reforço da colaboração entre as associações 
da nossa comunidade e os poderes locais. Neste momento são já 11 
protocolos deste tipo em todo o Mundo.

No Luxemburgo, pudemos testemunhar a concretização de 
umaexpetativa com várias décadas. Graças à assinatura de um protocolo 
que proporciona formação profissional, em língua portuguesa, a 
trabalhadores dos setores da construção e da limpeza. O acordo foi 
subscrito, em nome do Governo português, pelo Ministro do Trabalho, 
da Solidariedade e da Segurança Social, José Vieira da Silva.

Por fim, cito um exemplo de grande simbolismo. Graças a um 
diálogo com o Governo estadual do Maranhão, no Brasil, foi possível 
assinar um protocolo para a criação de uma Casa de Portugal no 
Convento das Mercês.

Situado na capital estadual, São Luís, este convento foi visitado 
pelo Padre António Vieira, que proferiu em São Luís alguns dos seus 
sermões, incluindo o “Sermão de Santo António aos Peixes”. A Casa 
de Portugal é dinamizada pelo Conselho das Comunidades Portuguesas 
em São Luís e recebeu, em dezembro, o seu primeiro evento.

Em 2019 continuaremos a estar próximos e atentos às nossas 
comunidades.

Destaco, em primeiro lugar, as medidas impulsionadas pelo 
primeiro-ministro António Costa, que o Orçamento de Estado 
contempla, e que têm como propósito estimular o regresso de cidadãos 
portugueses ao nosso país.

Refiro, também, que o apoio à comunidade portuguesa na 
Venezuela vai permanecer a nossa principal prioridade. Os serviços 
consulares e diplomáticos continuarão a ser o pilar fundamental para 
que os cidadãos tenham acesso à documentação e contem com apoio na 
vertente social e no acesso a oportunidades de emprego em Portugal.

Prosseguiremos um trabalho em rede com as associações luso-
venezuelanas, com os cônsules honorários e com os conselheiros 
das comunidades. O Estado proporcionará, também, um apoio 
multidisciplinar aos que desejam regressar a Portugal, tanto ao território 
continental mas especialmente à Região Autónoma da Madeira.

Noutro plano, não iremos descurar o reforço da rede consular em 
todo o Mundo. Em 2018 foram abertas vagas para a contratação de 68 
trabalhadores para os serviços consulares, incluindo 7 chanceleres que 

José Luís Carneiro, Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, enviou mensagem aos “portugueses e 
luso-descendentes que compõem a diáspora portuguesa”.  Carneiro, que visitou a sede do Grêmio Lítero Re-
creativo Português, em São Luís, anunciou, na mensagem, o que Portugal tem para seus filhos e descendentes 

para o ano de 2019, principalmente no que se refere à prestação de serviços consulares. Eis a íntegra da carta do 
Secretário José Luís Carneiro,  na qual destaca: “Graças a um diálogo com o Governo estadual do Maranhão, no 
Brasil, foi possível assinar um protocolo para a criação de uma Casa de Portugual no Convento das Mercês”.

irão reforçar a capacidade de resposta dos postos. Em 2019 daremos 
continuidade a este esforço, tanto por via da contratação de efetivos, 
como pela implementação de projetos de modernização dos serviços.

Deixo, ainda, uma referência a uma conquista de 2018, que irá 
materializar-se em 2019.

A Assembleia da República aprovou um conjunto de alterações às 
leis eleitorais, entre as quais se incluiu, por proposta do Governo, o 
recenseamento automático, mas não obrigatório, dos portugueses no 
estrangeiro.

Os portugueses no estrangeiro passarão a estar equiparados 
aos cidadãos portugueses que vivem em território nacional, para 
efeitos de recenseamento, o que vai elevar, de acordo com os dados 
que temos, de 300 mil para 1,4 milhões o número de portugueses 
recenseados no estrangeiro.

Esta medida é acompanhada por muitas outras de valorização 
cívica das nossas comunidades e proporciona a remoção de obstáculos 
à participação dos portugueses na vida cívica e política do nosso país. 
O que trará benefícios para a nossa democracia, que irá tornar-se mais 
madura, rica e completa. Apelo a todos os portugueses no estrangeiro 
para que se informem sobre as novas regras e conheçam os seus 
direitos.

Deixo uma palavra também para os portugueses residentes no 
Reino Unido. Os serviços consulares e a Embaixada de Portugal em 
Londres permanecerão atentos aos desenvolvimentos do Brexit e 
irão estar sempre de portas abertas para o esclarecimento de dúvidas. 
Este foi, desde 2015, o país onde os serviços consulares foram 
mais reforçados e estamos em crer que a capacidade operacional 
adquirida será superior à procura.

Outro ponto de destaque será o Encontro de Todas as Redes 
da Diáspora Portuguesa que pretendemos concretizar, por via de 
um Congresso que terá lugar a 20 de julho, na Cidade do Porto. A 
breve prazo adiantaremos mais pormenores sobre esta iniciativa.

Faço ainda o pedido para que nesta quadra todas as viagens 
edeslocações se façam com a máxima precaução e respeitando as 
recomendações das autoridades.

Termino, renovando a garantia de que em 2019 estaremos próximos 
de quem está longe e sempre disponíveis para conhecer os anseios e as 
necessidades dos portugueses residentes no estrangeiro.

A todas e a todos, desejo Festas Felizes e um excelente 2019.

José Luís Carneiro
Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas

Jorge Cabral, Embaixador de Portugal no Brasil,  Carlos 
Nina, Miguel Silva, Luís Carneiro, Francisco Neto Brandão, 
Vice-Cônsul de Portugal em Belém, Abraão Freitas Valinhas 
Júnior, Cônsul Honorário de Portugal no Maranhão, e José 
Maria Alves da Silva, presidente da Sociedade Humanitária 
1º de Dezembro e do Conselho Deliberativo do Lítero
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Sócios do Lítero e seus convidados participaram de  
confraternização no dia 15 de dezembro de 2018, ao som 
de Rhúzzel e Banda, que, pela terceira vez, anima eventos 
do Clube.

Na oportunidade a Diretoria do Clube prestou 
homenagem especial ao jornalista José Raimundo 
Rodrigues, que comemorou em 2018 quarenta anos de 
jornalismo. A homenagem do Lítero foi em agradecimento 
pela contribuição de José Raimundo na divulgação dos 
eventos do Lítero ao longo desses anos.

“José Raimundo Rodrigues é um profissional que se 
dedicou à divulgação da cultura maranhense e ao Lítero 

sempre prestou inestimável contribuição”, disse Nina 
ao anunciar a entrega do título de Sócio Benemérito ao 
jornalista.

Também foram homenageados os sócios Carlos Ramos 
Amorim Júnior,  João Francisco Batalha e José Maria 
Alves da Silva, que integraram a Comissão Julgadora do 
Concurso Anual de Texto 2018.

O Capitão dos Portos, Márcio Dutra, também 
recebeu o título de Sócio Benemérito que já lhe havia 
sido conferido, mas a cuja entrega, no dia do aniversário 
do Clube, em 6 de agosto de 2018, Dutra não pôde 
comparecer.

Confraternização e homenagens no GLRP encerram atividades de 2018

Conselheiro Mayko Dias entrega a 
TV ao sorteado Reginaldo Cordeiro Rhúzell e Banda

Ao lado do Presidente Carlos Nina, José Raimundo 
Rodrigues recebe o título de  Sócio Benemérito do  

GLRP das mãos do Conselheiro Aldir Dantas

Lindalva e Aldir Dantas, Vereador César Bombeiro, 
esposa Débora Rocha Lopes e Mayara Amaral

Cel Marcus Vinícius e Izabella com Alice, José 
Antônio Pires Fernandes e Lúcia, Rosa e Cel Aniano 

Costa Neto, Cel Ranilson Guimarães de Oliveira Filho 
e esposa Regina

Cel Marcus Vinícius, ao lado da esposa Izabella e da 
filha Alice, apresenta o novo comandante do 24º  BIS, 

Ten Cel Sousa Filho e esposa Cássia



INFORMATIVO DO GRÊMIO LÍTERO RECREATIVO PORTUGUÊS - SÃO LUÍS - MA - OUTUBRO/DEZEMBRO  2018 - PÁGINA - 11

Confraternização e homenagens no GLRP encerram atividades de 2018
JUSTAS HOMENAGENS
Para entrega do título ao Capitão de Mar e Guerra 

Márcio Ramalho Dutra e Mello o presidente do Lítero 
convidou o Coronel Marcus Vinícius Soares Guimarães 
de Oliveira, Comandante do 24º Batalhão de Infantaria de 
Selva, que já recebera o mesmo título no dia do aniversário 
do Clube.

Nina, autor da proposta de homenagear os 
representantes das três Armas, justificou sua proposição 
“pela importância dessas instituições no momento que o 
País atravessava uma turbulência e havia um clamor por 

intervenção militar e os militares mostraram conduta de 
equilíbrio e firmeza”.

Também convidado para a confraternização fez-se 
presente o Tenente-Coronel Luciano Freitas e Sousa 
Filho, que já se encontrava em São Luís para suceder ao 
Coronel Marcus Vinícius no Comando do 24º BIS.

Acompanhados de suas famílias, participaram da 
confraternização dos sócios do Lítero, que sorteou entre 
os presentes um aparelho de televisão. O sorteado foi o 
sócio Reginaldo Cordeiro, vice-presidente do Conselho 
Deliberativo do Clube.

Lucinha 
Nina entre-
ga título ao 
escritor e 
sócio João 
Francisco 
Batalha

Flavia Veras, Diretora Social do Lítero, e convidadas 
Samira Pereira e Luciana Parga Torres

Edson Bastos, Diretor Financeiro do Lítero, e esposa 
Suely, com o filho Ivo Danniel e esposa Bruna Karine

Eduardo Cardoso e Bernadete, Enise e Valdemar 
Mendonça, Reginaldo e Celeste Cordeiro

Outras imagens da festa no site
www.literoportugues.com

Sônia e Clésio Muniz, presidente do Conselho Fiscal 
do Lítero, jornalista José Raimundo Rodrigues e 

Hilda Bogéa, presidente do Jornal Pequeno

Carlos Nina, Comandante Márcio Dutra, 
Alan e Enide Nina e Carla Dutra
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Em Assembleia Geral realizada no dia 5 de maio de 
2018 foi aprovada a Prestação de Contas da Diretoria do 
GLRP referente ao Exercício de 2017.

A Assembleia foi presidida pelo advogado Osvaldo 
Barros dos Santos, ex-presidente do GLRP, aclamado 
pelos presentes para dirigir a AGO de Prestação de 
Contas.

A convocação foi feita através de publicação de 
edital no jornal O Estado do Maranhão, edição do dia 20 
de abril de 2018.

A Prestação de Contas foi apresentada pelo Diretor 
Financeiro, Edson Bastos, que fez um relato das 
atividades do Clube no exercício de 2017.

Com parecer prévio favorável do Conselho Fiscal, 
presidido pelo sócio Clésio Muniz, as contas foram 
aprovadas por unanimidade, após terem sido feitos os 
esclarecimentos solicitados pelos sócios presentes à 
Assembleia Geral.

ASSEMBLEIA GERAL GLRP: 

Aprovadas as contas de 2017

Osvaldo Santos Edson Bastos


